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I. Dominga depois 
da Paschoa

Nfaquelle /empo, chegado a 
tarde d'aquelle dia que era 
o prim eiro da semana e es­
tando fechadas as portas da 
casa onde estavam reunidos 
os dÍ8CÍoulo8 por medo dos 
Judeus, appareceu Jesus e col- 
locando-se ao meio t  d  elles, dis­
se-lhes : A  paz seja comvosr 
cò, e dito .is(o, mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Alegraram - 
se oa discípulos vendo o Se­
nhor. E  elle segunda ves dis­
se : A  ípaz seja convosco as- 
bim como m eu paz m e en­
viou, assim eu vos envio. Ten­
do dito estas palavras, so­
prou  sobrè elles e lhes disse: 
Recebei o Espirito Santo. Os 
peccados serão perdoados á- 
quellea a quem os per doar des, 
e serão retidos áquelles a quem  
os retiver des. Ora, Thomé, um  
dos doze, chamado Didymo, 
não estava com elles quando 
veiu Jesus Disseram lhe. pòis, 
os outros discípulos : Vimos o 
Senhor. Elle porém  lhes res­
pondeu : se não vir em suas 
mãos a abertura dos cravos 
e não puzer o dedo no lo- 
gar dos cravos e a mão no  
seu lado, não acreditarei. E  oito 
dias depois estavam outra vez 
os seus discípulos na mesma 
caso e Thom é com  elles, Veiu 

Jesus, estando as portas fe-  
chodas poz-se de pé no meio 
e disse : A  paz seja comvosr o. 
L ogç disse a Thqmê, m elta 
aqui teu dedo, chega lambem  
tua mão e metta a > no meu 
lâdo e não sejas iwcredwlo, 
mQ8 fiel. Respondeu .Thomè e 
disse-lhe • Senhor meu e Deus 
m eu  1 Disse-lhe Jssus ' Porque 
m e vistes, T tom é, acredítaste. 
Bem aventurados os que não 
viram  e acreditaram. Muitos 
outros prodígios fez ainda Je­
sus tambem ria presença de 
Beus discipulòs e que. não es­
tão escriptos para que acredi­
teis', que Jesus Christo é o 
Christo Filho òe Deus, e cren­
do tenhais a vida em seu nome.

REFLEXÕES

Deus permittiu a teimosia 
do diecipulo, aliás tão amigo 
do Salvador, que se offerecera 
a morrer rom elle, para b o -  

,va prova da resurreição de 
Christo. Serve a vincredulidade 
de Thomé, diz S. Gregário, pa­
ra a fe de muitos, que não 
era para crer de ligeiro um 
homem d'esta indole; e mais 
nos valeu que a fé mais sim­
ples dos demais Apostolos, por­
quanto viu e toccu, e baniu 
do nòeso espirito ainda as mais 
leves hesitações.

Porque m e viste. Thomè,
creste...— dizia ao diecipulo con­

fuso o bom Mestre, em tom 
de doce exprob ração. Bem  aven­
turados os que não virem e 
crerem , que maior será o seu 
merecimento. Isto a nós uoe to­
ca, diz S, Gregorio, íqu e  o não 
vimos em carnè mortal, e só 
com os olhos do espirito o con* 
tem piamos, e no coração o tra­
zemos invizivel, comquanto, po­
rém, nossas obras com a fé 
condigam.

R ESSU R R E IÇ Ã O
Devia ser assim !,..Quem 

transformou o patíbulo da 
cruz em tkrono -de g lo ­
ria transmudar o sepulchro 
num altar de triumpho; 
quem atravessou por entre 
os espinhos dos soffrimen- 
tos humanos a distancia 
que vae de Belem ao Cal- 
vario, ergueu-se por entre 
vivíssimos resplendores gal­
gando a distancia {que vae 
da terra ao ceu : quem por 
amor á humanidade baixou 
ató nós nos extremos dum 
proçiigio de misericórdia, 
elovou-9e no milagre que 
at/esta o valor de sua um- 
nipotencia !

Jesus, resuscitou ! o se- 
pulchro está vasio; mas en­
che a memória deste facio 
sobre que assentam oô a li­
cerces duma crença eterna. 
Nos excessos duma horrível 
paixão, um povo quiz dar 
ao mundoo espectáculo dum 
lancinante martyrio.banqae- 
teando-se no sangue do.mais 
dedicado apostolo do Bem, 
do mais previlegiado evan* 
gelisador da Verdade e da 
Justiça; mas o prodigio da 
resurreição vindicou os atri 
butos da divindade e o mun 
do colhe hoje os fructos des 
se m artyiio que a Fó me- 
morisa num oceano de ben* 
çams.

0  turaulo, que para todos 
é um abysnio, pura Jesus 
transformou-se num turono 
de gloria.

A lli onde a morte esma­
ga o homem, é que acaba 
de triumphar um Deus. A ’ 
sombria nuite do< tormen­
tos havia de suoceder-se o 
immarcesbivti exnlçndor da 
victoria. K'f
• 0  pf*omettido das naçÔe9, 

o Redemptor da humanida­

de, c Christo, unira com o 
fim de libertar-nos, as duas 
naturezas— a humana com 

ue padeceu a morte na 
cruz, a divina com que se 
ergue triumphante do tu- 
mulo.

Surrexit, non est hic. Não 
está alli onde as sombras 
dom in.m  e a  destruição im* 
pera, está no espirito da 
crêrça que o venera vive 
na sua obra de prodigios, 
reina em viviesimos elemen 
tos desta civiltsação de vin* 
te séculos.

Os braços que a crueza 
dos algozes cravou nas has* 
tes da cruz, já  ^haviam si­
do alavanca da mais pres* 
timosa edificação; os labios 
que o fel descorou nas ho- 

jras angustiosae do tormen­
to, já tinham feito a evan- 
gelisação da verdade com
toda a sua irresistível om- ta HeLena.
nipotencia: o cerebro e o 
coração que a morte para- 
lysou no golpear dos maio* 
res dos martyrios.já tinham 
revelado a eterna lei,j do 
amor universal. Não podia 
o Homem Deus demorar-se 
no tumulo, vehiculo do es* 
quecimento, officina ia  ani* 
quilação, paradeiro das as­
pirações vencidas e despe­
daçadas pela fraqueza hu­
manai está vivo, glorioso e 
triumphante no Bem que 
fecunda, na verdade que ii* 
lustra e na justiça que e- 
ternisa.

Agora ergue-te humani­
dade ! Ee do alto da - tribu­
na da dedicação eterna q ue 
a lei do amor te chama á 
vida. Não sentes jâ  no pei­
to o alento duma nova cren' 
ça; não vês o espirito uni* 

j vers»! guiado pelos resplan 
I dores da verdade? A cruz 
de Calvario reverbera nas 
hastes o clarão dum eterno 
sol.

Jesus venceu, resuscitan* 
do !

P. J. Patrício

— Sant& Cruz, de [Jerusalém, 
uma parte da Cruz.

— Santo Sepulchro, de Jerusa­
lém, a parte inferior ada coium - 
na de flagellação.

— Notre Darae de Paris, um 
pedaço da Cruz o  dos cravos.

— Monza. perto de Milão, ou­
tro cravo.

— 0  terceiro cravo está incrus- 
trado na celebre corôa de ferro 
dos reis da Lombardia. 0  quar­
to foi deitado no Adreatico, por 
Santa Helena, para acalmar as 
tempestades.

— A esponja, na egreja de La- 
tráo, em Roma.

— A taboa que eDcimava a cruz, 
com a inscripção J. N. R. J. em 
em Santa Cruz, de Jerusalém.

— A corôa de espinhos, está na 
Metropole de Pariz, mas a maior 
parte dos espinhoa estão espalha­
do? por diversas egrejas da E u­
ropa.

— A lança ©9tá em S. Pedro 
da Roma.

— 0  habito, tecido de uma só 
peça, sem costura, na egreja de 
Tréves, a qual foi dado por San-

os seus estudos em Cajaseira8f
Estado do Parahyba. a 22 de 
Junho de„T3f?3. e foi concluil-os
no Collegio Pio Latino America­
no, e,m Roma, para onde partiu 
em Í8fifà, Laureado em philoso- 
phia e theologia pela Universi­
dade Gregoriana, fo i ordenailo 
presbytero pelo Cardial Patrizb
a 4 de Abril de 1874, na Basi- 
TicFlíè- S7^roão de LatrãoJQfi_vôl- 
ta ao Brasil, em 1876. foi in-
cumbidõ~ pelõ^^lspo D. Vital de 

' reorganizar o Seminário de Olin­
da, onde serviu como Reitor.ten- 
do exercido tambem o parochia* 
to em Boa Vist-J, Corpo Santo e 
Cimbres- Transferiu-se depois pa­
ra o Recife, onde se entregou de 
novo eu magistério, sendo nome­
ado Director do Gymhasio Per- 
nambucauo, ^ o r  breve do Papa 
Leão X III. de 27 de Maio de

Relíquias da Paixão

— A. tupica sagrada, na egreja 
de Argenteuil.

Foi Carlos Magno que a deu 
ao mosteiro de Argenteuil, onde 
sua irmã t era professa, e dahi 
passou para a egreja oparocbial.

— 0  Santo Sudari. está naa
cathedral de Turim .

— Na egrja de S. Pai do em
Roíua, está a toalha com que
Santa Verônica enxugou o roBto 
de Christo.

— A  parte superior da colum - 
na do:flagellamento, está em Ro­
ma, na egreja de Santa Praxedes

Cardial H rroverd e
masmsssBSBmBSBm

Apagou-se para sempre 
o luzeiro da Archidiocese 
do R io. Morreu Dom Joa-

T8E4» fo ilo u v a d o  com o titalo
de prelado doméstico de Sua San­
tidade.

Nomeado em 1885 coadjuctor 
do Arcebispo da Bahia recusou 
íTnõmeação. P reconizado bispo
d e G oyaz. em* 26 de Junho de 
T85D^ipr_8a^rado em Roma^pelp 
Cardial Rampola. a 26 de Ou­
tubro 5õ mesmo anno na capel- 
la do Colíêgio Pio Latino Ame­
ricano.

Tendo resignado em Roma, 
logo depois o bispado de Goyaz, 
voltou ao Brasil e recolhendo-se 
ao antigo Collegio dos Padrea 
Jesuítas destã cidade boje quar­
tel federal onde se aloja o 4.0 R. 
A. M., ali dedicou-be ao magis­
tério.

Por decreto pontifício de 20 
Agosto de 1892. foi D. Joaquim
A rco ver de nomeado bispo titu­
lar de Argoa e coadjuctor do 
bispo de São Paulo, D. Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho, 
com futura successão. j£m_notne 
delle seguiu para Roma em pxin-

"adcipiog^de 1894, em visita 
Iim inã^ encarregado tambem de 
trazer algumas cougregaçõea re­
ligiosas para a diocese.

Na viagem pela Europa, Arf*- 
o  ebendo em Paris a noticia do 
fallecimento de D. Lino voltou

q u im , o  p r im e ir o  c a r d ia l  a Paulo, onde^assumiu o go* 
da  A m e r ic a  do Sul 0  Bra- vergu^da_diocese, fazend(J êntra-
sil em pe9o sente e lamenta 
esta morte o Brasil ein 
peso ora pelo seu eterno 
descanso.

Nesta Archidocese o luto 
foi decretada para os dias 
24, 25 e 26, tendo o? sinos 
de fedas s egrejas lobrado 
tres vezes no dia, oonvidãn 
do assim o povo a fazer uç

Muitos.dos nossos leitores igno- m a  prece pelo i l lu s t r e  m o r ­
ram, talvez, f. onde estejam ató 
boje as preciosas relíquias da
Paixao de Christo. Damos abai­
xo uma nota indicativa do? Io­
ga res em ,qup §ç conservam os 
princiqaes instrumentes do %mar- 
tyrio de Jesus.

to .
TRAÇOS BIOGRAPHICOS DO 

GRANDE SACERDOTE

tãdo
17 de Janeirojdô

^m am buco, a 
1850. Iniciou

da solemne na Cathedral, a 30
de Setembara d o  mesmo anno.

Foi muito fecundo o episcopa- 
do de D, Joaquim Arcoverde em 
São Paulo; fundou a Federação 
das Associações Catholicaò. man­
tida e desenvolvida pelos seus 
successores; estabeleceu em pré­
dio prcpria que mandcu cons­
truir, a Congregação do Missio­
nários do ^Immaculado Coração 
de Maria, na Cepital, empregan 
do na construcção da respectiva 
egreja o producto da desapropri­
ação da velha Egreja do Collegio 
dos Jesuítas.

Estabeleceu -os Redemptoris 
Nasççu ,D. Joaouim em Cim“ tas, na capei!,a. boje B^9Ílica da

Apparecida, em Pirapóra, onda 
se acha o Seminário Menor,



O^Bjspo I X Joaqaim Arco ver­
de re g e u T g jo ce e e de San P»n . 
Io, até 2 T  de "Junho de 1897, 
quando foi promovido a Arce­
bispo do Rio de Janeiro, por 
morte de D. João Esberard.

.Fez sua entrada soleira* no
Arcebispãdõ  do R io, a ifi da 
Dezembro de 1897.

Mais alta distíncção estava re­
servada a este s.emiuente prelado 
^ ue> na—CoU9Í9torio S eçreto jje 
11 de Dezembro de 1905» fçvL 
ejevado^á purpnra cardmajicia 
pelo japa^ P jo^ X , que lhe im - 
Jd o z  a^nurjja e o barrete deCar- 
diaí^ a 14 do mesmo meg.

A_l_4 dc Janeiro de ̂ 19031 to­
mou posse do seu titulo pres- 
byterial ia Egreja de S. Bonifá­
cio e Santo Aleixo, no Aveatino.

Dejvolta bo Brasil, chegou ao
Rio ae Janeiro, e 31 de Março
de T 906rsendo recebido pelo po* 
vo e Governo em verdadeiro tri- 
umpho, festas que foram orga­
nizadas pelo então Ministro do 
Exterior, o inolvidavel Barão do 
Rio Branco.

Coube ao Brasil a honra iasi- 
gne de ser escolhido um dos seu3 
mais distinctos prelados para pri- 
mmr^Cardial da AmericaLstina

M A T R I Z
Amanhã haverá missa do 

Rosário. Exposição do JbS. 
ua missa das 7 horas.

tribnição desse ^dinheiro, dando 
vinte mil róis a cada pobre. As­
sim as numerosas famílias pobre* 
eoccorrida* pelas Conferências de 
S. Vicente, bem como um gran­
de numero de outros indigentes 
receberam a parte que lhes cou­
be nesse generoso legado.

De ejamos muito que essebel- 
lissimo exemplo seja imitado por 
outras pessoas abastadas deixando 
em seus testamentos algo ma coisa 
á pobresi desvalida. Assim eliaa 
alcançariam a misericórdia de 
Deus pura suas almas a protecção 
divina para as suas familías,pois ó 
sabido que o Altíssimo não deixa 
sem recompensa «a e&mola que 
em seu nome se faz aos pobres.

Cluba Recreativo Cora*

ifteaaa r i  m n  m assa

N.S. DaS DORES 
A reunião íerá no dia 2 

de Maio, no logar e hora do 
oo9iume.— A secretaria

“Apostoladoda Oração
De ordem do Revmo. P, 

D irecto/ convido os srs.ze­
ladores, assras. zeladoraa e 
asf<ociado9 para no dia 2 de 
Maio, ás 7 horas da manhã 
assisti t em a jMissa que no 
S an u ario  será celebrada 
em sutfragio da alma de 
S Excia. o Sr. Cardial Don 
Joaquim  Arcoverde.

A secretaria
A v i s o  as eras. zeIadorã9 

que a reunião mensal será 
no dia 29 do corrente.

A secretaria
Associação Operaria

Bom Conselho
Amanhã, nia 27, será ce* 

lebrada na igreja do Bom 
Jesus a festa em honra de 
N.S.do Bom Conselho, con* 
vidam se as associadas e to* 
doa os fieis a ‘prestarem ho* 
menagem a Virgem  do Bom 
Conselho, em todas as Mis* 
sas serão distribuídas lem* 
biançae a todos que fize* 
rem a Communhãu As 2 
horas da tarde, no Salão P. 
Taddei será lovado o Dia- 
ma em 2 oetos^ntitulado— 
Sangue que Ora.

A secretaria

NO TICIÁRIO
Capella S.Cruz—Nu dia 3
deMaro haveràMissa ás 8 h*0*

Pelos pobres
Como é sabido, o fiaado sr. Je- 

suino Manoel da Fon«*eri ,  deixou 
em seu testamento a quantia de 
dez contos de reis para ser dis­
tribuídos aos pobres de Ytú e 
Indftiatubb.

Daudo cumprimento á vontade 
do caridosc fiuado, a exma. sra. 
D. Anoa da Fonseea Bicudo, nos 
dias da Semana Santa, fez * dis-

mercial
Acaba de ser fundado 

uesta cidade o Clube R e ­
creativo Commercial, Para 
dirigir fa novel associarão 
escolhida a seguinte Dire- 
cto iia  :

Presidente: Prof. H enri­
que Zõllner Netfco;

1.0 Secretario; PedroGia* 
nechini;

2 o Secretario; [Leornar- 
do de Francisco;

1.0 Thezsureiro: Lu iz L e­
me de Camargo;

2.0 Thesoureiro; Fransois 
co Martins Sobrinho;

Conselheiros: José Palma 
Joaquim  Pires de Camargo, 
Orlando de Francisco.

Agradecendo (a commu- 
nicação que nos foi endere­
çada, formulamos votos de 
muita prosperidade a Jessa 
associação que certamente 
sera bem recebida da parte 
de todos que sonham com 
o progresso da terra ituana.

Os nomes que com põem  
a Directoria, bastam para 
dizer o que de [honesto vae 
nessa associação.

Esta redacção, ex-corde 
agradece o officio do sr. I.o 
8 ecretarfo.

Fallecimentos
Apos prolongados soffrimeu* 
tos e tendo recebido os sa­
cramentos da Egreja, entre­
gou hontem as 13 horas a 
sua boa alma ao Creador o 
sr. An onio Tereran.

Contava 69 annos de eda- 
de e exa casado com a exma. 
sia. D. Jo&ephina Martini 
Tereran de cujo consorcio 
deixa um unico filho, o sr. 
Paulino Tereran casado com 
D Luisa Bologoe-d Tereran.

Bom ca íh d ico , sendo em 
vida um homem honesto e 
trabalhador,bemquisto para 
com todos, motivo pelo ju e  
a sua morte embora espe' 
rada causou profunda ma­
goa

0  seu sahimento fúnebre 
que se realizou ás 16 horw, 
foi muito concorrido, no­
tando-se a presença do rev. 
s. V igário acompanhado da 
Irmandade de 8  Antonic do 
qual o finado fazia parte.

Paz a sua alma e peza- 
me? a exma, íamilia enlue* 
tada.

As 18 horas de hontem,

apos pouoos dias de portináz 
enfermidade faleceu a disfcin* 
ta sanhorinha Maria Marti* 
ni. Contava a ^iaditosa jo  
Aen apenas 19 annos, e era 
ti lha do s r  Domingos Mar* 
tini e de D. Stella Soáve ja 
fallocida, e irmã dos srs. Jo­
sé Martíui. Antonio, Angelo 
e Oraide Maitinr.

Seu enterro realisou*8e 
as 16 horas, tendo r^hldo 
juntocom  o de seu tio | An* 
tonio Tereran, em cuja fa- 
milia rendia.

Paz a 8uu boa alma s sen 
tidos pezames a exma fami- 
ia enluetada.

Obituario
| Março | Dia 10, Gonçalo, f. de 
Luiz BapiiHa, com 18 meses; A - 
nesio f.de Marcos Rodiigues com 
10 rnezes, ituaoo. Dia 11, João 
f, de Leopoldo da Cunha, com 5 
meses ituano; Olymdio f. deAnt 
tonio Pedroso com 5 mezes, de 
Porto Feliz. Dia 12 João, f. de 
P6dro Duedo, com 12 mezes, de 
Pimenta; Iracema, f.a de Ma­
noel Alarcon, com 18 mezes itn- 
ana; Gertrudes das Dores, cora 
62 annos, viuva de Jundiahy. 
Dia 13, João B de Almefda, fcom 
20 annos. «olteiro. de MonteMor; 
Zelinda f.a de V irgílio Betinellt, 
com 4 annos. do Salto. Dia i.4 
1 ;eto f.de Joaquim AlbertoFon- 
seca; VitalinaJLeme com 19 an- 
ros de Indaiatuba.Cypriano Bar 
biri com 65 annos casadoitaliana

Fàllencia deFarid João 
EDITAL

O Dr. Frederico Roberto de
Azevedo Marques, Juiz de
Direito nosta Comarca de
I,ú , etc.
Faz saber aos credores e 

demais iateressados que por 
este Juizo e Cartorio do E s­
crivão que este subscreve, 
foi processada e decretàda a 
fallencia de Farid Joãov es­
tabelecido nesta cidade de 
Itú, com  com m orcio de fa­
zendas e armarinhos, a re­
querimento de Abdo Abib, 
residente em Campinas, à 
rua Costa Aguiar, N ’ 24, 
m arcadi o prazo de quinze 
dias para as declaráções e 
exhibiçao de titulos credito* 
rios, convocada a primeira 
assembléa de credors para 
o dia dozeseis (16) de J u ­
nho do corrente anno, ás 
doze ( 12) horas, na sala das 
audiências deste Juizo, e fi-

;
Nova Séde do Organisaçáo

Dt t r °  VÍCTORIA rJKSE:RUA BOA VISTA, 2 "  ^  V l l l í l i  S A O P A U L O

Carta Patente N, 7 5 — Decreto 12.475 de 2 3  
de Maio de 1917

PLAN O  DE SORTEIOS A P P nO V A D O  E FISCA- 
LISA D O  PELO Q >VERNO F E D E R A L

V IC T O R IA  
Reocbi do Club Jde Mercadorias «Victoria>, 

em mercadorias que encolhi, a im portancía de Rs. 
D E Z CONTOS DE REIS, valor do preraio que cou ­
be ao m e . Titulo delnscripção, 'no sorteio, reaiiaado 
pela Loteria Federal em 10 de A bril de 1930,

(Seilado com Rs* 1$000)
Itú, 11 de á b r il de 1930.

(a) José Balduino do Amarúl Gurgel 
Visao,

(a) Joaquim C.Brandão
representante

^Representante em Y tú -Joaquim  C.Brandão  RPaula Souza, 39

A  ... MMM..HMH....I...NM ....HMM..hMNMMm1 ^ I ^  P

te ediíal, com o prazo de vmte 
dias, virem , que teem de ser ar­
rematado em hasta i publica, á 
quem mais dór, e maior lauço 
offerecer, acima da avaliação, os 
bens deixados pelo finado A u- 
gusto Corrêa Sampaio, seguintes; 
A casa de morada rsob n. 42, 
situada a rua Saat'Anna, desta 
cidade, construída |parte de tijo 
Iob  e parte de madeira, coberta 
de telhas, com treis frestas de 
frente para essa rua e duas pa* 
ra rua de Sorocaba, confrontan­
do do lado esquerdo com eBta 
ultima rua e do lado direito 
com predio pertenceu te ao espe- 
lio, casa essa que tem um quin­
tal de cincoenta ^metros de fu n ­
do, tudo aváliado por dois con­
t a  Je quinhentos mil róis ..., 
(Rs. 2;500$0CD). O atra casa sob 
n. 44, da mencionada Rua Saut’ 
Anna tambem construída [parte 
de tijolos e parte de madeira, 
coberta de telhas, com duas frei* 
tas de ;frente, de chão batido, 
com um pequeno terreno anne- 
xo do lado direito, dividindo ; 
desse lado com [Santo Romanho- 
le, e do lado esquerdo com a 
casa acima descripta, pertencente 
ao espolio, teudo tambem ttum 
quintal de cincoenla metros de 
fundos, avaliados por um con­
to e duzentos mil róis (Rs... 
1:200$000). Um  terreno nos fun* 
dos de ambas as essas, com fren­
te para a Rua Sorocaba, fjá al- 
ludida, dividindo dos lados com 
Santos Ramanhole, e com terre

Andradas, 37. Informa-se 
no numero 50 dá mesma rua

Era gravíssimo o meu 
estado

Attesto que aebando-me 
oá mais de ura anno, p a d e - 
c indo de uma horrível d ó r  
no peito, piivaodo-m e d o  
meu tiabaíhu, tendo e x p e r i ' 
mentado varíoc remediou e 
não obtendo resultado a l-  
gnm, po s o meu estado d e  
saude era gravíssimo e, a  
conselho de ura amigo u sei 
o maravilhoso E lixir d e  No* 
gucirado phar.Chi mico J o ã o  
da S iD a Silveira; qual n ã o  
foi a minbâ surpresa, ven* 
do*ine curado apenaí c o m  6 
vidros.

H o je  a c h o ‘ m e  fo r t e  p ara  
c o n t in u a r  c o m  o  m e u  tra* 
h a lh o . E o v io  a  v m es , esta  
m in h a  d e c la r a ç ã o , p o d e n d o  
fa z e r  o  u so  q u e  lh e s  c o n v ie r

Porto Seguro,* 30 ^de Ju* 
n h o  de 9 2 2 .

P a t r i c io  R ib e ir o  Cosfca 
O graade remedio brasileiro E LI­
X IR  DE NOGUEIRA, do phar 
maceutico e chim ico João da Sil 
veira, vende-se em todas as Phar* 
macias, Drogarias e Casas de
Companhia e Sertões do B r  sil, 

nos do espolio, avaliado por qui-Jbem  assim nas Republicas Sul
nhentos mil róis (Rs. 500$000). 
Importam ^as avaliações acima 
na quantia de quatro contos e

xado o termo legal da fallen-. “ “ réig*. LÍS°-4 a  a i  í 4;200$000). E assim, serão ditoscia a contar de quarenta dias bena arrematados Ja quem mais
anteriores a uu. do oorren-^fiér e maior lanço offerecer, a
te mez, data do protesto de requerimento de Benedicto de
f i s .  7. E  para constar, m an -1 Souza, inventariante, nos autos
lei que se afixasse este n o l* *  respectivos; inventario, |no 

^ dia seis (6) do proximo mez delogar do costume e se publí- Mai0( á, ^  (1^  hora8> a porfca
D a d o  ■ - “

Americanas.

ca sse  p e la  im p re n sa . U adoj^ Q  edificio ^da Cadeia Publica, 
e  p a ssa d o  n e s ta  c id a d e  deJdesta cidade. E para que cbe- 
I t ü , aos d e ze sse is  d i^ s  d o  gue a noticia de todos, ce pas- 
m e z  d e  A b r il ,  d o  a n n o  d e 'a0“  o preienle edital, que eerá da U lo r ia , 

•i * « ~ o w ., aftixado no logar do »,costume e
m il n o v e c e n t o s  e tr in ca . E u . j publicado pe,as  itnpren0a. Dado
L e o b a ld o  F o n s e ca , e s c r iv ã o , ,e p^ggado nesta cidade de Itú,
 L    _     1 f  ~ \  a  a . < i A  W  n   1 __________ * J   J  _    J  . A

CAMINHÃO 
Typo novo

Vende-se um caminhão 
novo sera uso algum, ou tro­
ca-se por casa aqui na cida­
de.

Faz-se desconto na veu- 
da. V er e tratar com José 
Francisco Vieira, Fazenda

«55?-

subscrevi, (a) Frederico Ro 
berlo de Azevedo Marques.

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Frederico \Roberto de 

Azevedo Marqueô. Juiz de D i­
reito nata  Comarca de Itú,etc. 
Faço saber aos que o  preeen-

aod dezeseiB dias do mez de A - 
bril, do anno de mil novecentos 
e trinta. Eu, Leobaldo 'Fonseca, 
escrivão, subscrevi, (a Frederico  
Roberto de Azevedo Marques.

CASA
V e n d e -a e  a  d a ru a d o t

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
e Fortificante
Empregado com gr anda 
■ u c c e a a o  a a  f r a q u e z a  
g e r a l .

RECONSTITUI NTK 
DE l.a  ORDEM



ü ü

|

mas. ji© ava
uinte

^ ^ a r a  essa dor de cabeça, esse 
susto e esse mal estar que se ex* 
perimentam como consequencia 
dos abusos alcoolicos e das noites 

passadas c m  claro, os 
comprimidos de

C a f i a s p ü u n a
são verdadeiramente 

prodigiosos.

E IDÊNTICA a sua eflicacia para as dores 
de cabeça em geral, de dentes e de 

ouvido, as nevralgias, o  rheumatismo, os 
incommodos de 6enhoras, etc.

Alllyia rapidamente 
as dôres, levanta as 
forças e não affecta 

o coração nem 
os rins.

®  (fiFIÁSPIRI/to GJ

4
4

5

I
4
4

Br, Virgilio P- de souzal_iima
■ O-oCB^OCHCa

M edico pela Faculdade do R io de Janeiro 
E x interno voluntário da Maternidade das 

Larangeiras 
E x auxiliar do Am bulatório da Cruz Verm eiha 

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral-Partoe 

Consultorio e residencia  
Alameda Barão do R io Branco, 3 A  

Consulta das 15 ás 18 horas —  Y T U

íirsir* ms EflssttfiiajÊflsasiJiÊflS] aarSiflssBiRfl

CASA AVERBACH ã
A Tcpular CASA A V E B A C H  continua a vender 

preços e condições vatajosissimaa os seus moveis em 
vtiso? estylo8# cammas de ferro simples e estnaltad 
earomas PATEN TE legitimas de embuia para creançe 
solteiroe casal, mobília de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéoB, calçados, roupas feitas, fe n d a s*  
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
ruemMca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se­
nhora capa9 para homens, etc* t í

Colchões «ob medieaa e fazendas ascolhida. 2
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga—  B  

optimas condições §
y r U — Rua do Commercio, n. 74— Telp. 12. S
SALTO — Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8. *
S. BE— Rua 15 desetembro | Telp. 149.—  B

sürasiraziissflaeHaigaEflflMBâ EtHaflsstfigBa stra

Lerjbadora N .S en h ora  d a C a n d ela ria
DEPOSITO DE LE N H A  E C A R V O i 

Rna do Pirhy, N. 17 A — (Perto do Mercdo) Tel 73 
Entreg se a d o m ic i l io  M ANOEL A LAR CO N

J O A O  M A R T I N I  i
Architecto constructor

Com diploma registrdo

«  B E  If.O SiíO  IA  E BSCREPTORIO RU SáN TÀ . 
O  R ITIA , N 37— Tel 252— Y T U ’

i n s e r e  ̂ L p t j a ê í i s a j i s i

O iin çs» fraca» ao rachitic» 
magras, anêmicas. pallidâs.* 

lymphaticas. etc.

T o n ic o  I n fa n t i l
{Sem otcooL conct*> 
irado € vifáJtunoso£

Poderoso fetonslfc 
tuinte iodado e tirtièo 
ro  gcnero • lodcManW 
co • glvcero • arrher* 
phospno-catóo-i 
vitaminoso.

Toda criança 
ou pallida deve tOraO 
alguns vidros, eíficu 
c de optimo paládâ*

tABORATORlO NUTROTHERA- 
PlCO DR RAUL LEITE & C RIO

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A PARTE t

CONTRA QUALQUER DÔB
. ,  L IN 1 N E N T 0  G A Ú C H O
| \ N AS B O A S PNAfíM ACIAS

I

ELIXiR DE NOGUEIRA
E m p re g a d o  co m  su ccesso  em  to d a s  

a» m o lé s tia s  p ro v e n ie n te s  d a  syph ilis  
e  im p u re z a s  d o  s a n g u e  l

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEM AS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
R H E U M A TIS M O  
SC R O P H U LAS 

SYPHILITICAS

e fin a lm e n te  e m  to d a s
W j t J J  a i  a fíecçõ e s  c u ja  o ri-
*  “ 7  g e m  s e ja  a

U a rci registras*

“ A V A R I A "
  M ilhares de curados -----

GüAítDE DEPURATIVO DO SANGUE

P \ O R  tfe cabeça, ouvidos, 
^ d e n t e s ,  uterina, nevralgias. 
resfriados^ grippe. enxaque­
cas, etc.

^ n d l l A R Â l N A
( C o m p r im id o s  c o m  
B A S E IA  OUARANINA

d o  o u a r a n A)

Cura ou sllivia çm 
minutos e k tonico 
do coração, ao coi* 
trario dos fimilare» 
que são depressivo* 
— Vendesse em cr* 
«eldppes ou tubo*.

fcAfJORATORTO NUTROTHERA* 
PICC DR RAUL 1£1TL à C. - RIO

Ps?e@I§a 
Se «sata 

t c s i i e o  ?

Use a Emulsão de 
Scott com toda a con­
fiança, pois é uma 
combinação ideal de 
alimento e remedio, 
sem drogas nem al- 
cooL Ê o melhor forti- 
ficantc para qualquer 
tempo. É rica de vi­
taminas e outros va­
liosos elementos nu­
tritivos que robuste- 
cem o organismo de­
pauperado. Nutre e 
fortalece. Sem substi­
tuto.

Tome a

Emulsão 
de Scott'



D E B IL ID A D E  
G E R A L  

Convalescentes 
Creanças Fracas 

O inegualavel to ­
nico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Pa ulo.Fabrican • 
tes:Heizelmann,-&Cia. 

R io  de Janeiro

E tcrefa laa . 
Dsrthios. 
boa ba ». 
Hoxboa»- 
iD Í l s o n u c Ò c s  4 
Corrimtití» éo* 
Q oa *rrh < M . 
ritti, u .  
Eaptok-M. 
Cancro* u m — 
fU ch itism o. 
Flore* braaoa. 
U lecras.

Basta 1 duzia 
deóvos

da Legherns branca
para assen fat a bae da 

ua ortuna

Inform ações 

PE ARMA CIA QER1BELL O

O  m e lh o r
entre 05 melhores

«Í C«d© «Xp«nGncl*: v
uffla conviccâo

| i f f i S U i e f a s n a « S i r a H í 3 B B i E t f ã S S l E S S ^ G S 3 B ®  

Bscriptorio Techlnioo

DE CONTRUCÇAO 

C. RUQQ1BRI
rchitesto tegãlanutà reFtgcrat na Secretaria daV 
afce-ocoj9lfo§ — PrajáêtH datall loa-Orçamentoa com 

Execução de obra9 por e u  reitada e administração s 
Habitações de luxo e economcas— Oon3tracção com ci­

mento arma 2o

Rua 7  de  Setembro 1..4—  T elep h o n e  2 2 3

|"\OR de cabeça* ouvidos. 
^ dentes, uterina, nevralgias.

WLfxra de  no& m ifuk
*  E m p r e g a d o

com  successo 
1135 8e^uíntc* 

^dsmmà rk. moléstias:

resfriados 
cas. etc.

grippe* enxaque-

0UARA1NA
(C o m p r im id o s  c ú u

BASE* DA CUARAN1MA
DO o u a r a n AJ

Cura ou aflivia^Gm 
minutos c é tonico 
do coração, ao con* 
Irario dos uimilárei 
que são depressivo* 
— Venderse em eiv 
veJoppes ou tubo*

LA0ORATOR1O NUTROTHERA 
PICO D R. RAUL LEITE 6  C. - RIO

ísuLíyasTiia.

BM t e  & *«» t a

j&b. &ss teoe|4te®
imém ferssía Csta» ©

foxtoomÊà êb Ifc

r&Ás nda&a «tàaSç?
mse^lorÁ rasarei» <
Sarir rfb Xtegspàrê] Çtossetifo 
KfeHssosmfe&» <&zsite és

baosti#  ■3£ê  •*

1& E S Í.ucBoa cs c

Dr-Manoel Maria Bueno

Shh dores riienfflitifiu

Advoga no civil, com m ercial, redige es*
|! cripturas, de venda e ecompra dehypothecas 

de poarceria agrícola d empretadas e de 
ottros conicatos e encarrega de outros 

neocios concern©nes á advocacia

Rua de  Santa

f í Í § ' Ç ^ $ ‘
s j s s á s s s ü s i r a d r t í : !  f r a i a ^ b u a i R s i S i f f i í g i i í B g ^ i

JOAO MARTINI
Architecto constructor

Com diploma registrdo

RESIDENOIA E ESCRIPTORIO RUA SANTÀ^Í 
RITIA/:í 37- T e l  252—YTU’ «

ê ^ f f | f í f A à ^ e J t 9 i S f f i £ f t 9 B t í 5 S 8 i W W 3 8 f l S

*3E5

Í T A H D Y N A l-i -1

U A1-.utmâ&i

O epurand# © Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
— DE -

S JOÃO DA BARRA
9  T E R E IS  S E M P R E  «

SAÜDE S BEM ESTAI

Crtinças fraca» ou rachitica». 
«oagra». anêmicas, pallidas/ 

lymphaticas. etc.

Tooico Infantil
( Se/n atcoof, corurtu 
i r a  dê €  V ita m in o u ) / r

Poderoso reconsti* 
tuinte iodado e unico 
no ginero - Iodo-tapU 
co- gíycero - arrheno • 
phos rJio-ea ldo-oudeo 
vitamiúo.so.

Toda criança ftm  
ou pallida deve fômar 
alguns vidros, effica? 
c de optimo paladi©

LABORATORIO NUTROTHERA> 
WCO OR RAUL LEITE & C RIO

Vinho Creosotado
éo phjam̂ chim.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e  F o rtifio a n ti

O REI dos 
TÔNICOS

é sem duvida alguma 
o Oleo de Ffgado de 
Bacalhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicina»

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo» contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co­
mo se prepára com 
a famosa

n s u

Emulsão 
de Scott

Compre a  gsnowui—  
Proteja a êaa êamde.

NOYA AGENCIA
DE

m açb iD as d e Costíira, e b o rd a r
Vicrolas marca alleman 

A

C a Sa  a v e r b c h
Em YTU, ua doCommercio 7 4 —T  

SALTO líua 7 de S eembro79—  1


